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INTRODUÇÃO 
 

O arroz (Oryza sativa L.), é uma cultura de grande importância econômica em diversos 
países, sendo o Brasil o 9º produtor mundial e o maior produtor fora do continente asiático 
(FAO, 2015). O estado do Rio Grande do Sul se destaca no contexto nacional, responsável 
por 68% da produção, apresenta área cultivada de 1,1 milhão de hectares e média de 
produtividade de 7.700 kg/ha, a maior do país (CONAB, 2015). Ainda assim, melhorias podem 
ser implementadas no sistema de produção de arroz visando incremento de produtividade, 
uma delas é a utilização de sementes de alta qualidade. A qualidade da semente é o resultado 
do somatório de seus atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários (POPINIGIS, 1985). 

O vigor das sementes, é uma característica da qualidade fisiológica que afeta o 
crescimento inicial das plântulas e pode ser caracterizado por testes distintos, (SCHUCH & 
LIN,1982). Os testes de vigor têm sido utilizados rotineiramente como ferramenta pela 
indústria de sementes para a determinação da qualidade fisiológica, controle interno de 
qualidade ou garantia da qualidade na comercialização (MARCOS FILHO, 1999).  

O teste de frio, cujo princípio baseia-se na avaliação da qualidade fisiológica de sementes 
sob condições adversas, é um dos testes de vigor mais utilizados em diversas regiões de 
clima temperado. É portanto, um teste de resistência, o lote de sementes que apresentar 
melhor desempenho sob condições adversas é considerado como sendo o mais vigoroso. De 
forma geral, se os resultados do teste de frio se aproximarem dos obtidos no teste padrão de 
germinação, há grande possibilidade desse lote apresentar capacidade para germinar sob 
uma ampla faixa de condições ambientais, basicamente em termos de conteúdo de água e a 
temperatura do solo (CÍCERO & VIEIRA, 1994).  

Diversos trabalhos citam a realização do teste de frio em arroz através da utilização de 
rolo de papel de germinação à 10º C por 7 dias seguida de temperatura constante de 25 º C 
por mais 7 dias (MENEZES & SILVEIRA, 1995; FRANCO & PETRINI, 2002; WRASSE et al.. 
2006; MERTZ et al., 2009; FRANCO et al., 2013), seguindo a metodologia proposta por Cícero 
& Vieira (1994), no entanto, não têm sido testadas metodologias alternativas para realização 
desse teste. Assim, o objetivo do trabalho foi testar a eficiência de diferentes combinações de 
temperatura/tempo de exposição na determinação do vigor de sementes de arroz pelo teste 
de frio. 

 



 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no ano de 2015, no Laboratório Didático de Análise de 
Sementes Flávio Farias Rocha, Departamento de Fitotecnia, FAEM/UFPel. O experimento foi 
realizado no delineamento inteiramente casualizado e utilizou esquema fatorial 6x3 (seis lotes 
e três combinações de tempo/temperatura). Os lotes de sementes de arroz (cv. IRGA 424), 
foram caracterizados quanto à sua qualidade fisiológica (Tabela 1), e submetidos ao teste de 
frio por três, cinco e sete dias, em temperaturas de 5, 7, e 10 ºC, respectivamente. 

A unidade experimental constitui-se de rolo de papel “germitest” com 50 sementes. O 
papel foi umedecido 2,5 vezes a sua massa seca em água destilada, colocado em saco 
plástico e mantido em câmara BOD, calibrada para as temperaturas estudadas. Após os 
períodos de tempo pré-estabelecidos, os rolos contendo as sementes foram transferidos para 
germinadores na temperatura de 25 ºC, por sete dias e então contabilizado o número de 
plântulas normais de cada unidade experimental. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, os testes de germinação e emergência não 
foram capazes de estratificar os lotes. Esse resultado se deve provavelmente a exposição às 
condições próximas às ideais, principalmente no teste de germinação. Assim, demonstra-se 
a necessidade de utilização de metodologia adicional para diferenciação entre os lotes. 

Tabela 1. Caracterização da qualidade fisiológica de seis lotes de sementes de arroz cv. 
IRGA 424. Capão do Leão – RS, 2015. 

Lote Germinação Emergência 

1 92 a 84 a 
2 92 a 85 a 
3 92 a 88 a 
4 93 a 88 a 
5 92 a 88 a 
6 92 a 88 a 

CV(%) 1,4 3,2 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

 
O teste de frio mostrou-se eficiente na estratificação dos lotes. Na Tabela 2 observa-se 

que na temperatura de 5 ºC os lotes 1, 3, 4, 5 e 6 demonstraram potencial fisiológico superior, 
sendo que os lotes 5 e 6 não diferem estatisticamente do lote 2. Para as temperaturas de 7 
ºC e 10 ºC, apenas o lote 1 foi caracterizado como de potencial fisiológico menor, sendo os 
demais classificados estatisticamente como iguais, com exceção do lote 5 que à temperatura 
de 10 ºC não diferiu estatisticamente do lote 1.   Pôde-se observar que a temperatura de 7 ºC 
foi a que apresentou maior estratificação entre os lotes, assim, apresentou resultados mais 
interessantes frente ao método utilizado atualmente. 

 
Tabela 2. Teste de frio de seis lotes de sementes de arroz da cv. IRGA 424. Capão do Leão 
- RS 2015. 



 

 
 

 TESTE DE FRIO   

Lote 5ºC - 3 dias  7ºC -  5 dias 10ºC - 7 dias  

1 79 a 67 b 79 b 
2 61 b 85 a  88 a 
3 85 a 86 a 93 a 
4 75 a 86 a 90 a 
5 73 ab 89 a   87 ab 
6 74 ab 84 a 88 a 

CV (%) 8,1 3,6 4,7 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

 

 

 

CONCLUSÃO 
 

Para as condições deste estudo, o teste de frio a 7 ºC durante o período de cinco dias 
apresentou melhor desempenho em diferenciar o vigor de sementes de arroz, apresentando 
resultados semelhantes ao teste a 10 ºC por sete dias, já bastante utilizado, com um ganho 
de dois dias no tempo de realização do teste, demonstrando-se uma ferramenta eficiente na 
tomada de decisão das empresas de sementes quanto ao armazenamento e na escolha de 
sementes pelo produtor rural. 
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